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POTENCIAL DE PREDAÇÃO DE Neoseiulus californicus McGregor (ACARI: 

PHYTOSEIIDAE) SOBRE Tenuipalpus heveae Baker (ACARI: TENUIPALPIDAE)  

 

RESUMO: A seringueira possui ácaros fitófagos de importância econômica, como 

Tenuipalpus heveae, espécie apontada em literatura como uma das principais 

pragas responsáveis pela redução do látex. O controle biológico de ácaros pragas 

ocorre principalmente por ácaros da família Phytoseiidae, onde destaca-se o ácaro 

Neoseiulus californicus. Objetivou-se avaliar o potencial de predação de cada fases 

de desenvolvimento N. californicus sobre as diferentes fases T. heveae. Os estudos 

foram conduzidos nos laboratório de Entomologia Agrícola da Unidade Universitária 

de Cassilândia de maio a julho de 2016. A criação do ácaro predador foi conduzida 

em laboratório, sob condições controladas. O experimento de predação foi realizado 

com delineamento inteiramente casualizado em esquema fatorial 4x4, sendo 4 fases 

do de N. californicus (larva; ninfa; adultos: fêmeas e machos) e 4 fases de 

desenvolvimento da presa (ovo; larva; ninfa e adulto), totalizando 16 tratamentos 

com 12 repetições (placas), com vinte indivíduos (T. heveae) por repetição. Os 

dados foram submetidos à análise de variância pelo software estatíticos Sisvar e as 

médias comparadas pelo teste de Scott-Knot a 1% e transformados em (x + 0,5)1/2. 

Adotou-se cálculo para se estimar a porcentagem de eficiência (E%) de predação. 

De maneira geral todas as fases do predador, mostraram ter potêncial de  aceitação 

de T. heveae como alimento durante o período avaliado, destacando-se as fases de 

maior potencial fêmeas e machos adultos e a fase ninfal. Em relação as presas, a  

fase larval foi a mais consumida, seguida por ninfas em todos os experimentos e ovo 

de menor consumo.  

PALAVRAS CHAVE: Heveae brasiliensis, ácaro-plano-vermelho, ácaro predador, 

controle biológico 

 

PREDATION POTENTIAL OF Neoseiulus californicus McGregor (ACARI: 
PHYTOSEIIDAE) ON Tenuipalpus heveae Baker (ACARI: TENUIPALPIDAE)  

 

ABSTRACT: The rubber has mite of economic importance, as Tenuipalpus heveae, 

species pointed in literature as one of the main pests responsible for reducing latex. 

The biological control of pest mites occurs mainly Phytoseiidae family mites, which 

highlights the mite Neoseiulus californicus. This study aimed to evaluate the potential 
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predation of each stage of development N. californicus on the different stages T. 

heveae. The studies were conducted in Agricultural Entomology Laboratory of the 

University Unit Cassilândia May to July 2016. The creation of the predatory mite was 

conducted in the laboratory under controlled conditions. The predation experiment 

was conducted completely randomized design in a factorial scheme 4x4, 4 stages of 

N. californicus (larva, nymph, adult females and males) and 4 of the arrested 

development stages (egg, larva, nymph and adult) totaling 16 treatments with 12 

repetitions (plates), with twenty individuals (T. heveae) by repetition. The data were 

submitted to analysis of variance by estatíticos Sisvar software and means compared 

by Scott-Knot test at 1% and transformed into (x + 0.5) 1/2. It adopted a calculation to 

estimate the percentage of efficiency (E%) of predation. Generally all instars, were 

shown to have potencial acceptance T. heveae as food during the study period, 

highlighting the phases of greatest potential females and adult males and the 

nymphal stage. Regarding the prey, the larval stage was the most consumed, 

followed by nymphs in all experiments and egg lower consumption. 

 

KEY-WORDS:  Heveae brasiliensis, mite-red-plane, predatory mite, biological control
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INTRODUÇÃO 

 Nativa da região amazônica, a seringueira [Hevea brasiliensis (Willd. Ex Adr. 

De Juss.) Müell. Arg., Euphorbiaceae], é uma planta com porte alto e ciclo perene, 

cultivada em diversas regiões do Brasil e do mundo (LORENZI, 2000). Em razão de 

ser a principal fonte de borracha natural, seu cultivo é de grande expressão 

econômica (IAC 2016).  

 Desse modo, a cultura tem se expandido em várias regiões não nativas em 

extensas áreas, situação que tem agravado os problemas fitossanitários como o 

aumento de doenças e pragas (ALVARENGA; CARMO, 2008; FERES, 2000). 

 Ácaros fitófagos vêm sendo atribuídos como uma das principais pragas de 

importância econômica da heveicultura (FERES et al., 2002), destacando-se duas 

espécies responsáveis pela redução do látex nesta cultura (VIEIRA et al., 2010): 

Calacarus heveae Feres (Acari: Eriophyidae) e Tenuipalpus heveae Baker (Acari: 

Tenuipalpidae).   

 O ácaro plano vermelho da seringueira, T. heveae, foi descrito como o 

segundo ácaro de maior ocorrência no estado de São Paulo (FERES et al., 2002; 

MARTINS, 2008), e no estado de Mato Grosso do Sul (ROCHA et al., 2011). Sua 

ocorrência em nível de dano pode ser considerada sazonal, já que maiores picos 

populacionais são observados no primeiro semestre do ano, logo após o período de 

menor precipitação e redução da temperatura (BELLINI et al., 2005; HERNANDES; 

FERES, 2006; DAUD; FERES, 2007).  

 Folhas atacadas pelo T. heveae apresentam sintoma de bronzeamento 

seguido de queda prematura (PONTIER et al., 2001). Sua ocorrência é 

preferencialmente ao longo das nervuras, na face abaxial das folhas (MARTINS et 

al., 2010), levando ao escurecimento do tecido vegetal em locais de alta infestação 

(MARTINS, 2012).  

 Segundo Gallo et al. (2002), o principal método de controle utilizado contra os 

ácaros é o uso de acaricidas sintéticos. Porém, quando utilizado de maneira 

excessiva e inadequada ocasiona diversos problemas, como contaminação do 

ambiente e baixa seletividade a inimigos naturais (CASTIGLIONI et al., 2002). Dessa 

forma medidas alternativas devem ser adotadas.  

 Ácaros predadores frequentemente são encontrados em levantamentos 

populacionais de ácaros em seringueira. As famílias mais relatadas são 
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Phytoseiidae e Stigmaeidae em seringais do estado de São Paulo (FERES et al., 

2002; BELLINI et al., 2005), e no estado de Mato Grosso (FERLA; MORAES, 2008). 

As principais espécies ocorrentes em seringais paulistas são Zetzellia aff. Yusti 

(Acari: Stigmaeidae), Euseius citrifolius (Acari: Phytoseiidae) (BELLINI et al., 2005).  

A família Phytoseiidae destaca-se como inimigos naturais empregados no 

controle biológico de ácaros fitófagos em condições de campo e cultivos protegidos 

(NORONHA, 2002). As principais espécies utilizadas no Brasil como agentes 

biológicos são Phytoseiulus macropilis (Banks) e Neoseiulus californicus (McGregor) 

nas culturas do morango, tomate, ornamentais entre outras (FERLA et al., 2007; 

SATO, 2009; BELLINI, 2008).  

O ácaro Neoseiulus californicus apresenta coloração que varia de palha a 

amarelo-escura e alimenta-se preferencialmente do ácaro rajado (Tetranychus 

urticae Koch). Segundo Marafeli (2011), fêmeas adultas de N. californicus podem 

consumir cerca de 8,2 ovos; 34,2 larvas; 18,7 ninfas e 0,5 adultos de T. urticae no 

período de 24 horas. Porém, na ausência desta presa, pode consumir outras 

espécies de ácaros ou pólen, considerado assim de hábito alimentar generalista, o 

que permite a permanência deste predador na cultura por um maior período 

(POLETTI, 2012).  

Diversos fatores favorecem o uso de ácaros predadores como: manejo da 

resistência de ácaros e insetos-pragas aos defensivos agrícolas; redução do contato 

do aplicador, do meio ambiente e consumidor final com produtos tóxicos e facilidade 

de liberação dos predadores em campo.  

Em vista da importância dos estudos de controle biológico na cultura a 

seringueira, algumas pesquisas têm sido realizadas. Experimentos realizados em 

laboratório visando avaliar o potencial do fitoseídeo de hábito alimentar generalista, 

E. citrifolius, alimentado com diferentes fases de desenvolvimento de T. heveae, 

apontou aceitação por parte do predador sobre a presa, com preferência sobre 

larvas e ninfas (MONTEVERDE, 2006).  

Considerando que N. californicus tem sido utilizado como agente de controle 

biológico em várias culturas agrícolas, como: ornamentais (BELLINI, 2008), 

tomateiro (VASCONCELOS, 2006) e macieira (MONTEIRO et al. 2006), é  

imprescindível avaliar seu potencial de controle para uma das principais pragas da 

seringueira, o que possibilitaria aos heveicultores a liberação destes ácaros em 
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campo. Portanto, este trabalho teve objetivo avaliar o potencial de predação de cada 

fases de desenvolvimento N. californicus sobre as diferentes fases T. heveae. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os estudos foram conduzidos nos laboratório de Entomologia Agrícola da 

Unidade Universitária de Cassilândia na Universidade Estadual de Mato Grosso do 

Sul, de maio a julho de 2016. 

 Os espécimes de N. californicus foram provenientes de uma colônia doada 

pelo Instituto Biológico localizado em Campinas-SP, advindo de diversas culturas e 

localidades do estado de São Paulo.   

 Para condução da criação do ácaro predador, foi adaptada a metodologia de 

Sato (2009). As colônias de manutenção foram mantidas em sala climatizada, a 25,0 

± 2,0ºC, umidade relativa de 70,0 ± 10,0% e 14h de fotofase, onde foram 

acondicionadas em placas de Petri de 14 cm de diâmentro, contendo cada uma, um 

pedaço de espuma de polietileno umedecido com água destilada, sobre a espuma 

foi colocada uma folha de feijão-de-porco (Canavalia ensiformes), envoltas com um 

chumaço de algodão hidrófilo, mantido em contato com a espuma de cada placa. 

Sobre a folha colocaram-se alguns fios de algodão recobertos com uma lamínula (20 

x 20 mm) para servir de abrigo aos ácaros e outra lamínula com pólen de mamona 

(Ricinus communis L.) servindo de alimento.  

O ácaro fitófago foi coletado diretamente do campo em folhas de seringuera 

do clone RRIM 600. Posteriormente no laboratório, as folhas contendo as diferentes 

fases do fitófago, foram, recortadas com vazador de 5 cm de diâmetro, onde os 

mesmos foram depositados em placas de Petri de 9 cm de diâmetro como arenas, 

contendo uma camada de algodão umedecido com água destilada. Em seguida, 

com auxílio de um estilete, foi retirado o excesso de ovos e fases do  ácaros dos 

discos foliares, deixando apenas a quantidade de vinte espécimes da presa para 

realização dos testes.  

O experimento de predação foi realizado com delineamento inteiramente 

casualizado em esquema fatorial 4x4, sendo 4 fases do de N. californicus (larva; 

ninfa; adultos: fêmeas e machos) e 4 fases de desenvolvimento da presa (ovo; larva; 

ninfa e adulto), totalizando 16 tratamentos com 12 repetições (placas), com vinte 

indivíduos (T. heveae) por repetição. Após o preparo, cada placa com as presas,  



4 
 

recebeu um espécime do ácaro predador na fase a ser avaliada.  

 Foram relizadas análise estatítica das fases de macho e fêmeas adultas em 

relação as fases da presa, com delineamento inteiramente casualizados em 

esquema fatorial 2x4, sendo o primeiro fator os sexos dos indivíduos e o segundo 

fator as fases das presas oferecidas. E a comparação de três períodos de avaliação 

(24, 48 e 72 horas), em função das presas oferecidas, em um sistema fatorial 3x4.  

 Para impedir a possibilidade de interferência da alimentação dada 

anteriormente a fêmeas e machos adultos, os predadores utilizados foram deixados 

vinte e quatro horas sem alimentação. As demais fases foram transferidas assim que 

ocorreu a troca de fase (CARDOSO, 2010).  

 Fêmeas foram depositadas em arenas individuais, 24 horas antes a 

realização do experimento, apartir da eclosão das larvas dos ovos ovipositados 

foram realizados os testes e as ninfas foram retiradas diretamente das arenas de 

criações.  

 As placas foram mantidas em sala climatiza, à temperatura de 25,0 ± 2,0ºC, 

umidade relativa de 65,0 ± 10,0% e 14h de fotofase. Foram realizadas avaliações, 

após 24 horas para todas a fases do predador e 24, 48 e 72 para fêmeas e machos 

adultos. Contou-se o número de ácaros predados (com a presença do exoesqueleto) 

e não predados (intactos). 

 Como indicativo de predação, foi considerado a coloração do predador, sendo 

de palha a amarelo-escura (sem alimentação) e avermelhado (após ingerir a presa) 

(CARDOSO et al., 2010).  

 Para confirmação das fases do predador, ninfas e adultos dos predadores 

foram analisados com o auxílio de microscópio esteroscópio, posteriomente 

montagem de lâminas. No caso de larvas esse cuidado não foi necessário, porque 

nessa fase os ácaros têm apenas três pares de pernas o que não permite confundí-

los.   

 Os dados foram submetidos à análise de variância pelo software estatíticos 

Sisvar (FERREIRA, 2000). Para a análise, os valores do número de ácaros 

predados foram transformados em (x+0,5)1/2, e as médias, comparadas ao teste de 

Scott-Knott a 1% de significância para comparação, as quais foram empregadas no 

cálculo da porcentagem de eficiência (E%), através da seguinte fórmula: P= a/ n 

x100 onde (a) corresponde ao número de individuos predados e (n) número total de 

T. heveae (FERREIRA et al., 2007).  
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RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Ocorreram interações significativas em relação ao número de ácaros 

predados, nos fatores predador x presa (Tabela 1).  

De maneira geral, todas as fases do predador, mostraram aceitação de T. 

heveae como alimento durante o período avaliado, destacando-se a fase adulta de 

ambos os sexos e a fase ninfal.  

Larvas dos predadores não aceitaram adultos de T. heveae para predação, 

possivelmente, por serem maiores e/ou pela dificuldade de serem dominados pelo 

predador (FRANCO  et al, 2007). Entretanto, as demais fases dos predadores 

demostraram-se eficiêntes na predação de adultos de T. heveae, destacando-se 

fêmeas e machos, consumindo em média 4,83 e 3,83 adultos da presa, 

respectivamente (Tabela 1).   

TABELA 1. Número (Média EP) de T. heveae (n = 20), em suas diferentes fases do desenvolvimento, 

predados pelas diferentes fases de N. californicus, durante um período de 24 horas. Temperatura de 

25 ± 2ºC, UR de 65 ± 10% e fotofase de 14 horas. Cassilândia-MS, 2016. 

                     Fases de Neoseiulus californicus 

Fases de T. 

heveae   Larvas   Ninfas   
Fêmeas 

Adultas   
Machos 

Adultos 

Ovo  0,08 ± 0,08 bB  1,08 ± 0,22 cA  1,58 ± 0,23 cA  1,75 ± 0,22 dA 

Larva  1,41 ± 0,26 aB  10,25 ± 0,45 aA  9,91 ± 0,61 aA  10,25 ± 0,35 aA 

Ninfa  0,83 ± 0,02 aB  8,00 ± 0,30 bA  9,50 ± 0,65 aA  8,58 ± 0,70  bA 

Adulto   0,00 ± 0,00 bC   1,25 ± 0,21 cB   4,83 ± 0,47 bA   3,83 ± 0,32 cA 

F (PredadorxPresa)     22,15**         

CV(%)     12,12**         

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem 

significativamente entre si a 1% de significância, pelo teste de Scott-Knott, para análise os dados 

foram transformados em (x+0,5)
1/2

. 

 

 Apesar de alguns autores apotarem que a fase de larva de 

Phytoseiidae não se alimenta (MORAES; MCMURTRY, 1981 e CHANT, 1959), no 

presente trabalho foi observada a alimentação, porém em pouca quantidade. 

Havendo maior preferência por larvas e ninfas. Ovos e adultos, foram pouco aceitos, 
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semelhante ao observado por Cardoso et al. (2010) com outro predador, E. 

citrofolius consumindo T. heveae.   

A fase larval foi a mais consumida pela fase ninfal de N. californicus, em 

torno de 10,25 indivíduos predados no período avaliado, seguido por ninfas (8,0), 

ovos e adultos obtiveram resultados inferiores, indicando preferências dos 

predadores pelas fases ninfal, possivelmente devido ao seu tamanho reduzido 

(Tabela 1).   

A capacidade de predação observada para as fêmeas adultas, de 9,91 

larvas ou 9,5 ninfas em 24 horas. Resultados inferiores, foram observados por 

Cardoso et al. (2010), quando T. heveae, foram oferecidos como alimento para outro 

predador, E. citrofolius, o que nos demostra uma grande aceitação do predador 

sobre a presa. Segundo Franco et al. (2007), devido sua maior agilidade de 

locomoção, maior tamanho e maior necessidade nutricional, exigida para postura de 

ovos, as fêmeas da familia Phytoseiidae, possuem uma maior potencial de 

predação. Além disso, Shipp e Whitfield (1991), relata que a maior predação por 

parte das fêmeas pode estar relacionado com seu maior gasto energético, durante o 

período de oviposição.  

Machos apresentaram um grande potencial de predação, com consumo 

médio de 10,25 larvas 10,25 e 8,58 ninfas.    

Ovos da presa foram aceitos por todas as fases do predador, sendo a mais 

consumida por machos adultos (1,75) e menos consumida por larvas (0,08). 

Entretanto, em relação as demais fases da presa, os ovos foram menos aceitos. 

Segundo Franco et al. (2007), ovos não são tão consumidos, provavelmente, em 

razão da maior dificuldade encontrada pelos ácaros predadores em romper o córion. 

 Em todos os experimentos, larvas de T. heveae foram aceitas pelas fases do 

predador. Resultados semelhentes foram encontrados por Gravena et al. (1994) e 

Teodoro et al. (2001), trabalhando com Brevipalpus phoenicis como presa, 

demostraram que devido seu tamanho reduzido e por serem menos ágeis na 

locomoção em relação aos demais estágios pós-embrionários, os predadores 

possuem preferência por esta fase (Tabela 1).    

Fêmeas de N. californicus foram as mais eficientes na predação de ninfas e 

adultos de T. heveae, predando 47,5% de ninfas e 24,15% de adultos. Em relação à 
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predação de ovos e larvas, os machos adultos mostraram-se mais eficientes, 

consumindo 8,75% e 51,25%, respectivamente (Figura 1). 

Ninfas do predador obtiveram valores semelhantes aos dos machos em 

relação à predação de larvas (51,25%) e inferiores a machos e fêmeas adultas sobre 

as demais fases da presa. Entretanto, Franco et al. (2007), observou que ninfas de 

Euseilus citrofolius e Iphiseiodes zuluagai  quando alimentados com o tetraniquídeo 

Oligonychus ilicis, possuem uma maior porcentagem de predação do que machos, o 

que não foi verificado neste trabalho, com as espécies estudadas (Figura 1). 

 

  

FIGURA 1. Porcentagem de predação de T. heveae, em suas diferentes fases do desenvolvimento, 

por larva, ninfa e fêmeas e machos adultos dos ácaro predador N. californicus. Temperatura de 25 ± 

2ºC, UR de 65 ± 10% e fotofase de 14 horas. Cassilândia-MS, 2016.  

A fase larval do predador apresentou menor percentual de predação em 

relação às presas, com o consumo de apenas 0,4% de ovos, 7,1% de larvas e 

4,15% de ninfas e não aceitação de predação em relação as ovos (0%) (Figura 1).    

De modo geral, as fases imaturas móveis da presa obtiveram as maiores 

porcentagens de consumo por todas as fases do predador. Destacando-se o 

consumo de 51,25% de larvas da presa por ninfas e machos do predador e 47,5% 

de ninfas por fêmeas, essa mesma preferência em relação ao maior consumo das 
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fases imaturas foi observado por Marafeli (2011), quando N. californicus foi 

alimentado por Tetranychus urticae. Entretanto os valores das porcentagens de 

consumo foram maiores, provavelmente por este ácaro possuir preferência alimentar 

por T. urticae (POLETTI, 2012). 

Houve interação entre os fatores sexo dos predadores em relação às fases 

de T. heveae oferecidos como alimento (Tabela 2), e o período de avaliação do 

consumo de machos e fêmeas, com as fases da presa (Tabela 3).  

Fêmeas adultas, desmostraram preferência de consumo à larvas e ninfas. 

Sendo a fase imatura imóvel da presa a menos aceita. Resultados próximos a esse 

trabalho, Franco et al. (2007), relata que fêmeas de E. citrofolius alimentadas com O. 

ilicis possuem preferência por larvas e ninfas e menor aceitação por ovos da presa 

(Tabela 2).   

 TABELA 2. Número (Média EP) de T. heveae (n = 20), em suas diferentes fases do desenvolvimento, 

predados, em função do sexo do predador. Temperatura de 25 ± 2ºC, UR de 65 ± 10% e fotofase de 

14 horas. Cassilândia, 2016. 

                                         Fases de T. heveae 

Sexo do Predador  Ovos  Larvas  Ninfas  Adultos 

Machos   1,19 aD  5,75 aA  4,50 aB  2,63 bC 

Fêmeas  1,11 aC  5,58 aA  5,11 aA  5,58 aB 

F (sexo x fases da presa)    3,7** 

14,0 CV(%)  

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem 

significativamente entre si a 1% de significância, pelo teste de Scott-Knott, para análise os dados 

foram transformados em (x+0,5)
1/2

. 

 

De acordo com os resultados obtidos, machos e fêmeas do predador 

possuem aceitação das diferentes fases da presa, exceto a fase adulta T. heveae 

que foi mais bem aceita por fêmeas (Tabela 2).  

Os maiores consumos por parte dos predadores foram observados no 

período de avaliação de 24horas, sendo que a fase mais consumida por fêmeas e 

machos adultos, foi a de ninfas, seguida por larvas (8,83) e a menos aceita a fase 

adulta do fitófago (Tabela 3).  
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TABELA 3. Número (Média EP) de T. heveae (n = 20), em suas diferentes fases do desenvolvimento, 

predados por machos e fêmeas adultos, em função do período de avaliação, 24, 48 e 72 horas. 

Temperatura de 25 ± 2ºC, UR de 65 ± 10% e fotofase de 14 horas. Cassilândia-MS, 2016. 

Fases de T. heveae 

Período de Avaliação  Ovos  Larvas  Ninfas  Adultos 

24horas  4,33 Ac  8,83 aB  10,08 aA  1,66 aD 

48horas  2,79 bB  3,91 bA   4,46 bA  1,00 bC 

72horas  2,20 cA  1,66 cA  2,45 cA  0,79 bB 

F (tempo x fases da presa)  28,4** 

14,0 CV(%)  

Médias seguidas de mesmas letras minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas não diferem 

significativamente entre si a 1% de significância, pelo teste de Scott-Knott, para análise os dados 

foram transformados em (x+0,5)
1/2

. 

No período de 48horas, as fases imaturas móveis do ácaro praga, foram 

bem aceitas pelos predadores, que consumiram em média 4,46 larvas e 3,91 ninfas, 

novamente a fase adulta da presa teve menos aceitação por parte do predador com 

consumo médio de 1,00, indivíduo. 

A fase adulta de T. heveae foi a menos preferida por N. californicus, após 

72horas. Houve o consumo em média de 2,45 ninfas, 2,20 ovos e 1,66 larvas. Esta 

redução no número de larvas consumidas em função do tempo pode ser atribuída à 

redução dos alimentos ofertados.  

O consumo de adultos foi semelhante nas avaliações de 48 e 72 horas, 

diferente de todas as outras fases de T. heveae onde o consumo foi decrescente de 

acordo com o período avaliado (Tabela 3).  

Essa redução no número de ácaros predados em função do tempo foi 

observado por Cardoso et al. (2010), onde o comportamento de consumo de E. 

citrofolius alimentado por T. heveae foi similar ao presente trabalho, esta redução 

por ser atribuída provavelmente a saciabilidade por parte do predador em relação a 

presa.  

Os resultados alcançados neste trabalho sugerem o potêncial do uso de N. 

californicus como agente biológico para controle de T. heveae, que permitiria a 

utilização de mais um agente no Manejo Integrado de Pragas (MIP) na cultura da 

seringueira.  Devido seu hábito alimentar generalista, sua aplicação em campo seria 
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uma estratégia de controle pertinente, considerando que sua população poderia se 

manter em campo, mesmo em baixas densidades do ácaro praga.  

  

CONCLUSÕES 

Todas as fases do predador mostraram ter potencial de aceitação de T. 

heveae como alimento, destacando-se as fases de maior potencial fêmeas e 

machos adultos e a fase ninfal.  

Fêmeas de N. californicus foram as mais eficientes na predação de ninfas e 

adultos de T. heveae; machos tiveram uma maior eficiência as fases de ovos e 

larvas da presa.  
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